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Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 24 de julho de 2009. 
  
Embratel Participações S.A. (“Embrapar”) (BOVESPA: EBTP4, EBTP3) detém 99,2 porcento da Empresa Brasileira de 
Telecomunicações S.A. (“Embratel”), 100,0 porcento da Telmex do Brasil Ltda. (“TdB”) e 35,4 porcento da Net 
Serviços de Comunicação S.A. (“Net”) - direta e indiretamente, além de participação indireta de 80,0 porcento na Star 
One S.A. (“Star One”), 100,0 porcento na Primesys Soluções Empresariais (“PMS”), 100,0 porcento na Embratel Tvsat 
Telecomunicações Ltda. (“Tvsat”), dentre outras. 
 

(Os números financeiros estão em Reais e baseados nas demonstrações financeiras consolidadas da Embrapar) 

 
 
 

 

1. Destaques 
 
 No segundo trimestre, a receita líquida cresceu 9,4 porcento ano 
contra ano, totalizando R$2.562 milhões.  
 
 No segundo trimestre de 2009, a receita com o serviço local cresceu 
27,6 porcento, a receita de comunicação de dados cresceu 24,3 porcento e 
a receita de longa distância cresceu 0,5 porcento, se comparadas com o 
mesmo período do ano anterior. No acumulado, a receita com o serviço 
local cresceu 26,8 porcento, a receita de comunicação de dados cresceu 
23,6 porcento e a receita de longa distância cresceu 0,7 porcento. 

 
 O EBITDA no segundo trimestre foi de R$660 milhões, crescimento de 
20,1 porcento comparado com o mesmo trimestre do ano anterior, e 
R$1.321 milhões no acumulado do período, apresentando um crescimento 
de 12,1 porcento comparado com o acumulado do ano anterior.  
 
 O EBIT no segundo trimestre foi de R$381 milhões. Comparado com o 
período acumulado de seis meses do ano anterior o EBIT apresentou um 
crescimento de 46,1 porcento, totalizando R$756 milhões. 

 
 O lucro líquido no segundo trimestre foi de R$403 milhões e no 
acumulado do período de R$620 milhões, crescimento de 229,1 porcento e 
49,5 porcento, respectivamente, em relação aos mesmos períodos do ano 
anterior. 
 
 Em 30 de junho de 2009, a dívida líquida totalizou R$1.767 milhões. 
 
 Os investimentos no segundo trimestre de 2009 foram de R$299 
milhões.  
 
 A nova linha de negócios TV por Assinatura Via Satélite (“Via 
Embratel”), cujo lançamento ocorreu em 1º de dezembro de 2008, 
encerrou o primeiro semestre de 2009 com 143.743 vendas, mantendo 
expressivo crescimento. 
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2. Receita Líquida 
 

No segundo trimestre de 2009, a receita líquida total foi de R$2.562 milhões, um crescimento de 9,4 
porcento (R$221 milhões) comparado com o segundo trimestre de 2008. O aumento das receitas foi 
resultado do aumento de 27,6 porcento (R$112 milhões) na receita de serviços locais, aumento de 24,3 
porcento (R$146 milhões) em comunicação de dados, aumento de 0,5 porcento (R$6 milhões) na receita 
de voz de longa distância e redução de 37,8 porcento (R$58 milhões) em outros serviços. No segundo 
trimestre de 2009, a receita de serviços de DTH totalizou R$16 milhões.  
 
Comparada com o período acumulado de seis meses do ano anterior, a receita líquida total cresceu 9,6 
porcento (R$449 milhões) principalmente devido ao crescimento de 26,8 porcento (R$211 milhões) na 
receita de serviços locais, crescimento de 23,6 porcento (R$279 milhões) na receita de comunicação de 
dados, crescimento de 0,7 porcento (R$16 milhões) na receita de longa distância e redução de 24,4 
porcento (R$76 milhões) em outros serviços. No período acumulado de seis meses de 2009, a receita de 
serviços de DTH totalizou R$19 milhões.  
 
A receita líquida total comparada ao primeiro trimestre de 2009 manteve-se estável. 
 

Atualmente, a receita de voz de longa distância representa 46,3 porcento da receita total comparado com 
50,4 porcento, no segundo trimestre do ano anterior.  
 
 

3. Serviço Local 
 

 
 
O número de linhas locais no segundo trimestre de 2009 chegou a 6.081 mil, um crescimento de 36,8 
porcento com relação ao segundo trimestre de 2008. Neste indicador está considerada a totalidade dos 
terminais do mercado corporativo, bem como as linhas em serviço do mercado residencial. Estão sendo 
utilizadas diversas soluções de acesso na interligação dos clientes do serviço local à rede da Embratel. 
Entre as mais utilizadas estão Cabos de Fibra Ótica, Wireless (CDMA), Cabo Coaxial (HFC), Wimax (3,5 
Gbps) e ADSL próprio. 
 
 
 
 
 
 

 
A receita com serviço local no segundo trimestre de 2009 foi de R$518 milhões, um crescimento de 27,6 
porcento (R$112 milhões) comparada com o segundo trimestre de 2008, devido, principalmente ao 
aumento do número de clientes corporativos e residenciais (principalmente Net fone e Vipline). 
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Comparado com o primeiro trimestre de 2009, a receita local aumentou 7,9 porcento (R$38 milhões) 
devido ao crescimento no tráfego originado de uma maior base de clientes.  
 
A Portabilidade Numérica teve início em setembro de 2008. Ela permite ao usuário manter o seu número 
telefônico ao trocar de operadora em uma mesma área local e para o mesmo serviço. A implantação foi 
feita por grupo de códigos nacionais (DDD). Os primeiros 8 códigos foram ativados em 1º de setembro de 
2008 e o último grupo, que inclui a área de São Paulo, teve sua entrada em operação em 2 de março de 
2009. 
 
Desde março de 2009, a Portabilidade Numérica, seguindo o cronograma estabelecido pela Anatel, foi 
implantada em todos os DDDs do Brasil (total de 67), e a Embratel está entre as primeiras operadoras de 
telecomunicações no ranking de recepção de linhas, mantendo-se na primeira posição entre as 
operadoras de telefonia fixa ao final de junho de 2009. 
 
 
4. Comunicação de Dados 
 
 
 
 
 
 
 
 
No segundo trimestre de 2009, foram adicionadas 149 mil linhas equivalentes de 64kbps. Em 30 de 
junho de 2009, a Embratel tinha 5.152 mil linhas equivalentes de 64kbps provendo serviços de dados 
para clientes corporativos. Na comparação ano contra ano, as linhas equivalentes de 64kbps em serviço 
cresceram 53,4 porcento.  
 

 
 
A receita de comunicação de dados no segundo trimestre foi de R$746 milhões, um crescimento de 24,3 
porcento (R$146 milhões) quando comparada ao mesmo trimestre de 2008. Comparada com o primeiro 
trimestre de 2009, a receita de dados cresceu 4,4 porcento (R$32 milhões). 
 
 
5. Longa Distância Nacional 
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No segundo trimestre de 2009, o tráfego de longa distância nacional totalizou 3.598 milhões de minutos, 
uma redução de 2,7 porcento comparado com primeiro trimestre de 2009. No acumulado do período, o 
tráfego de longa distância nacional totalizou 7.295 milhões de minutos, uma redução de 5,0 porcento 
comparado com o mesmo período do ano anterior. 
 

A receita de longa distância nacional foi de R$1.082 milhões no segundo trimestre de 2009, um 
crescimento de 1,3 porcento (R$14 milhões) comparado com o segundo trimestre de 2008. Comparado 
com o primeiro trimestre de 2009, a receita de longa distância nacional apresentou redução de 3,2 
porcento (R$36 milhões), principalmente em decorrência de fatores sazonais do segmento residencial. 
 

 

6. Longa Distância Internacional 
 
 
 
 
 
 
O tráfego de longa distância internacional totalizou 365 milhões de minutos, uma redução de 20,4 
porcento no segundo trimestre de 2009 comparado com o mesmo trimestre do ano anterior, devido 
principalmente ao tráfego entrante. Comparado com o primeiro trimestre de 2009, o tráfego de longa 
distância internacional reduziu em 15,4 porcento. 
 

Na comparação ano contra ano, a receita de longa distância internacional, no segundo trimestre de 2009, 
totalizou R$104 milhões, uma redução de 7,1 porcento devido, principalmente, ao segmento residencial. 
Comparada com o primeiro trimestre de 2009, a receita de longa distância internacional apresentou uma 
redução de 14,4 porcento, principalmente devido ao impacto da desvalorização do real frente ao dólar no 
serviço longa distância internacional entrante. 
 
 
7. TV por Assinatura Via Satélite 
 
A nova linha de negócios TV por Assinatura Via Satélite (“Via Embratel”), cujo lançamento ocorreu em 1º 
de dezembro de 2008, encerrou junho de 2009 com 143.743 vendas e 115.588 clientes instalados. 
 
Ao final do segundo trimestre de 2009, a estrutura de vendas da Embratel está presente em 4.565 
municípios e em todos os estados do país. 
 
A receita líquida no segundo trimestre de 2009 foi de R$16 milhões, crescimento de 389,7 porcento em 
relação ao primeiro trimestre de 2009. No acumulado do período, a receita líquida foi de R$19 milhões. 
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8. Custos e Despesas 
 

 
 
 
Custos de Interconexão e Facilidades 
 
Os custos de interconexão e facilidades no segundo trimestre de 2009 foram de R$1.099 milhões, um 
aumento de 9,7 porcento (R$97 milhões) quando comparado ao mesmo período de 2008, em função de 
um maior interesse de tráfego com destino móvel e aumento nas tarifas de terminação de rede móvel 
(VU-M) ocorrida em janeiro 2009. Comparado com o primeiro trimestre de 2009, os custos de 
interconexão e facilidades reduziram 4,8 porcento (R$55 milhões). Esta redução deve-se, em grande 
parte, a uma redução nos custos de terminação em rede móvel (VU-M) decorrente de fatores sazonais do 
mercado residencial. 
 
Custos dos Serviços e Produtos Vendidos (Excluindo interconexão e facilidades) 
 
Os custos dos serviços e produtos vendidos (excluindo interconexão e facilidades) foram de R$329 
milhões no segundo trimestre de 2009, um aumento de 12,8  porcento (R$37 milhões) quando 
comparado com o segundo trimestre de 2008.  
 
Na comparação ano contra ano, os custos dos serviços e produtos vendidos (excluindo interconexão e 
facilidades) aumentaram 12,4 por cento (R$71 milhões), totalizando R$641 milhões.  
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Como percentual da receita líquida, os custos dos serviços e produtos vendidos (excluindo interconexão e 
facilidades) mantiveram-se estáveis comparados ao primeiro trimestre de 2009. 
 
Despesas de Vendas 
 
As despesas de vendas foram de R$300 milhões no segundo trimestre de 2009, uma redução de 5,6 
porcento (R$18 milhões) comparado ao mesmo trimestre de 2008, principalmente pela redução de 
serviços de terceiros. Comparadas ao primeiro trimestre de 2009, as despesas de vendas reduziram-se 
em 5,8 porcento (R$18 milhões), principalmente em função da provisão para devedores duvidosos. 
 
Como percentual da receita líquida, as despesas de vendas apresentam uma pequena redução em 2009, 
comparadas ao mesmo período do ano anterior e ao primeiro trimestre de 2009. 
 
Despesas Gerais & Administrativas 
 
As despesas gerais & administrativas no segundo trimestre de 2009 foram de R$155 milhões. 
Comparadas ao segundo trimestre de 2008, tiveram redução de 4,9 porcento (R$8 milhões) e 
comparadas ao primeiro trimestre de 2009 mantiveram-se estáveis. 
 
Como percentual da receita líquida, as despesas gerais & administrativas apresentam uma pequena 
redução em 2009, comparadas ao mesmo período do ano anterior. 
 
 
9. EBITDA, EBIT e Resultado líquido 
 
O EBITDA totalizou R$660 milhões no segundo trimestre de 2009, um aumento de 20,1 porcento (R$110 
milhões) quando comparado com o mesmo período de 2008. Comparado ao primeiro trimestre de 2009, 
o EBITDA manteve-se estável. A margem EBITDA foi de 25,8 porcento no segundo trimestre de 2009.  
 
O EBIT atingiu R$381 milhões no segundo trimestre de 2009, equivalendo a 14,9 porcento da receita 
líquida, comparado com 9,2 porcento no mesmo período do ano anterior e 14,6 porcento no primeiro 
trimestre de 2009. Comparado com o segundo trimestre de 2008, o EBIT aumentou 77,8 porcento 
(R$167 milhões) e no acumulado do período apresentou aumento de 46,1 porcento (R$239 milhões) 
totalizando R$756 milhões. 
 
O lucro líquido totalizou R$403 milhões no segundo trimestre de 2009, um crescimento de 86,1 porcento 
quando comparado ao primeiro trimestre de 2009 e um crescimento de 229,1 porcento quando 
comparado ao mesmo período do ano anterior. Os resultados no acumulado do período estão afetados 
por cerca de R$350 milhões pelo efeito líquido positivo de variação cambial, substancialmente sobre os 
contratos de empréstimos e derivativos, em função da valorização do Real frente ao Dólar, enquanto os 
resultados de 2008 foram afetados em R$179 milhões pelo reconhecimento de créditos fiscais diferidos 
decorrentes da incorporação da Vésper S.A. e da Vésper São Paulo S.A.. Excluindo esses efeitos, os 
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lucros líquidos seriam de R$270 milhões no acumulado de 2009 e R$236 milhões no acumulado de 2008, 
gerando portanto um crescimento de 14,5 porcento ano contra ano.  
 
 
 10. Posição Financeira  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Em 30 de junho de 2009, os instrumentos de derivativos contratados para proteção (hedge) dos efeitos 
cambiais sobre a dívida correspondiam a 55,5 porcento do total da dívida em moeda estrangeira. 
 
A dívida em moeda estrangeira de curto prazo estava protegida em 100,0 porcento por estes 
instrumentos. 
 
Em 30 de junho de 2009, a posição de caixa era de R$463 milhões. A Embrapar encerrou o trimestre 
com uma dívida total de R$2.230 milhões e uma dívida líquida de R$1.767 milhões. 
 
 
11. Investimento 
 

 
 

Os investimentos no segundo trimestre de 2009 foram de R$299 milhões.  
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- - x - - 
 
A Embratel Participações S.A. é a companhia que detém o controle da Embratel, líder em soluções e 
serviços de telecomunicações integrados atendendo os mercados de empresas e de residências em todo o 
Brasil. Os serviços oferecidos incluem: redes administradas, transmissão de dados em alta velocidade, 
Internet, redes corporativas, voz avançada e telefonia internacional, nacional e local. A Embratel opera 
uma rede própria no estado-da-arte com cobertura nacional e presença nas principais áreas 
metropolitanas do Brasil. A Embrapar também detém o controle da TdB, uma operadora de serviços de 
telecomunicações para o mercado corporativo e uma participação de 35,4 por cento, direta e 
indiretamente, no capital da Net Serviços, a maior operadora de TV por assinatura do Brasil. Através da 
Embratel, a sociedade detém o controle de 80,0 porcento da Star One, principal provedora brasileira de 
capacidade satelital para serviços de radiocomunicação, 100,0 porcento da PMS, prestadora de serviços 
especializados de circuito e de rede de telecomunicações, 100,0 porcento da Tvsat, prestadora de 
serviços de transmissão de TV paga, incluindo serviços de distribuição de sinais de televisão e de áudio 
por assinatura via satélite – DTH, dentre outras participações. 
 
 

 
- - x - - 

 
### (Anexo: Demonstrativo de Resultado, Balanço Patrimonial e Fluxo de Caixa) 
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